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ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA NOVE DE ABRIL DE DOIS 

MIL E DOIS 

 

DATA: Nove de Abril de dois mil e dois.--------------------------------------------------- 

HORAS: Nove horas e vinte minutos.------------------------------------------------------- 

 

PRESENÇAS: António Luis Monteiro Ruas, Presidente da Câmara que presidiu 

à reunião e na presença dos Senhores Vereadores:---------------------------------------- 

 

- Francisco José Morais Monteiro;--------------------------------------------------------- 

- Engª. Irene de Jesus Marques Fortunato da Fonseca;------------------------------- 

- Engº. Mateus José Santos Pires;----------------------------------------------------------- 

- Drª. Maria de Lurdes Ferreira;------------------------------------------------------------ 

- Dr. Alexandre Manuel Pinto Raposo;--------------------------------------------------- 

- Dr. Vítor Manuel dos Santos  Silva;----------------------------------------------------- 

 

A – PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

 
Senhor Vereador Engº. Mateus Pires – Relativamente à empreitada “ Rede de 

abastecimento de água, drenagem de esgotos e pavimentação de Cheiras, 

Abadia, Trocheiros e Miragaia “, solicitou que fossem solucionadas as seguintes 

anomalias:  - os tubos que estão a ser aplicados não correspondem com o 

exigido no caderno de encargos; - existem desníveis e buracos no pavimento e 

não foi acautelada a drenagem nos caminhos de terras; - foram abertas valas e 

depois não foi dado seguimento aos trabalhos. Além disso parece-lhe que já era 

altura de repor o pavimento com betuminoso, de acordo com o previsto no 

caderno de encargos. Questionou ainda sobre o plano estabelecido para 

minimizar os cortes de água à população.--------------------------------------------------- 
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Sobre este assunto, o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Director de 

Departamento, uma informação a ser analisada na próxima reunião de Câmara.  

 

Senhor Vereador Francisco Monteiro – Referiu-se à Rua entre a Residência de 

Estudantes e o Largo das Encruzilhadas, em que na sua opinião deveriam ser 

construídos passeios e alguns lugares de estacionamento, para minimizar a 

largura da via, assim como no cruzamento das Encruzilhadas deveria ser feita 

uma rotunda, para controlo do transito. Solicitou ainda o arranjo definitivo do 

Largo junto ao Cemitério novo.--------------------------------------------------------------- 

Deu conhecimento de uma queixa do Senhor António Catarino relativamente ás 

obras no caminho do Passareiro. Foram colocadas algumas pedras numa sua 

propriedade e a parede ruiu por as pedras terem sido mal colocadas. -------------- 

 

Senhor Vereador Dr. Vítor Silva – Solicitou ao Executivo autorização para se 

ausentar da reunião, por volta das 15,30 horas, por motivos familiares. ----------- 

Informou ainda não poder estar presente no próximo sábado, na cerimónia de 

lançamento de um livro de poesia intitulado “ Sempre “ do escritor Pinhelense 

radicado em Barcelos, António Batista, pelo que solicitou ao Senhor Presidente 

que comunicasse os seus votos de felicidade e desculpas em nome pessoal.------ 

Tendo, no mandato anterior, sido elaborados um regulamento de cadastro de 

bens móveis e imóveis, bem como um processo de concurso para inventariação 

dos bens do Município, solicitou informação sobre o desenvolvimento dos 

processos.-------------------------------------------------------------------------------------------- 

Entregou ao Senhor Presidente um documento escrito por si, que deveria ser 

anexado à acta da reunião ordinária de 10 de Dezembro do ano transato e não o 

foi, pelo que solicita que o mesmo faça parte integrante da presente acta : « O 

Senhor Vereador Dr. Vítor Silva referiu que na sua óptica de análise e modelo de 

avaliação o valor final total era de 45.270.956$00. Esse valor advém dos seguintes 

factores ou itens do modelo: ano de construção = 1992; valor orçamental = 

38.554.000$00; valor de investimento actualizado = 41.350.150$00; valor global da  

 

Acta da Reunião Ordinária de 9 de Abril de 2002                                                         2 



 

 

 

amortização ( Portaria nº.1040/2001 de 28/Agosto ) =4.205.304$00; valor actual do 

terreno, 8126 m2 x 1.000$00 = 8.126.000$00.-------------------------------------------------- 

Com base nestes dados apresentados, os Membros do Executivo Camarário 

procederam à análise colectiva da situação e por unanimidade foi decidido também 

valorar as recentes obras de melhoramento levados a cabo pelo Centro de Emprego e 

Formação Profissional pelo que o valor final total cifrou-se em 47.000.000$00.------------ 

Assim o Executivo Camarário deliberou por unanimidade adquirir o Parque de 

Leilão de Gado e todo o terreno envolvente ao mesmo, de harmonia com a área que 

consta da Escritura de cedência nº. 01/99, de 15 de Junho de 1999, pelo valor de 

47.000.000$00, devendo ficar anexa à presente acta a planta dos Serviços Técnicos. » 

Questionou ainda o Senhor Presidente sobre o ponto da situação 

relativamente à Pinhelcoop, tendo o mesmo afirmado ter tido três reuniões com 

a Direcção em que se concluiu que o edifício não pode ser vendido enquanto 

existirem penhoras sobre o mesmo e enquanto vigorarem os programas a que a 

associação se candidatou. A Pinhelcoop terá que resolver a sua situação 

económica de uma vez por todas e não depender eternamente da Câmara,  pois 

existem outras associações de agricultores do Concelho que também merecem 

ser apoiadas. Mais informou estar agendada uma reunião com os agricultores 

do Concelho, para ouvir as suas opiniões relativamente ao futuro da associação.  

 

PONTO UM DA ORDEM DE TRABALHOS 

Análise e aprovação da acta da reunião ordinária de 19 de Março de 2002 

 

Analisada a acta da reunião ordinária de 19 de Março de 2002 e feitas 

algumas correcções foi a mesma aprovada por maioria, com a abstenção do 

Senhor Vereador Dr. Vítor Silva, por não ter estado presente na mesma.---------- 
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PONTO DOIS DA ORDEM DE TRABALHOS 

Análise das informações dos Serviços Técnicos referentes a diversas 

empreitadas 

 

Foram aprovadas as seguintes informações dos Serviços Técnicos referentes a: 

 

- Autos de medição:  - nº.3 da obra “ Pavimentação de arruamentos em 

Gamelas“ no valor de 22.288,27 €; - nº.4 da obra “ Estrada de Vascoveiro à 

Barragem “, no valor de 22.869,70 €; - nº.2, da obra “ Pavimentação de 

arruamentos no Vieiro “, no valor de 16.183,10 €; - nº.4, da obra “ Rede de 

Abastecimento de água, drenagem de esgotos e pavimentação de Ervas 

Tenras”, no valor de 42.280,67 €; - nº.2, da obra “ Estrada Intermunicipal 

577 – Avelãs da Ribeira/Alverca da Beira “, no valor de 30.526,43 €.---------- 

- Restituição de depósitos e quantias retidas:  - Pavimentação de 

arruamentos em Alverca da Beira; - Pavimentação de arruamentos no 

Bogalhal.--------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Foi ainda presente uma informação dos Serviços Técnicos, relativa ao ponto da 

situação das obras em curso, tendo o Executivo tomado conhecimento. ----------- 

 

PONTO TRÊS DA ORDEM DE TRABALHOS 

Aprovação dos Circuitos de transportes escolares para o ano 2002/03, 

aprovação do Caderno de Encargos e Programa de Concurso dos circuitos 

especiais e abertura de concurso 

 

O Executivo deliberou, por unanimidade, aprovar os Circuitos de Transportes 

Escolares para o ano 2002/03, que são: nº.1 – Pereiro – Gamelas – Qtª. dos 

Bernardos – Vale de Madeira – Qtª. Nova – Pinhel; nº.2 – Cerejo – Ervas Tenras 

– Prados – Souropires – Pinhel; nº.3 – Bouça – Cova – Alverca da Beira – 

Moinho d’Aveia – Freixedas – João Durão – Pinhel; nº.4 – Pomares – Penhaforte 

– Vendada – Roque – Barregão – Lameiras – Pinhel; nº.5 – Cidadelhe – Ervedosa  
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– Vieiro – Madalena – Azêvo – Bogalhal – Pinhel; nº.6 – Stª. Eufêmia – Sorval – 

Póvoa D’El Rei – Vendinha – Reigadinha – Pala – Valbom – Pinhel; nº.7 – Pínzio 

– Miragaia – Safurdão – Salgueiral – Lamegal – Atalaia – Carvalhal – Manigoto 

– Pinhel. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi ainda deliberado, aprovar o programa de concurso, caderno de encargos e 

abrir concurso público para adjudicação dos circuitos especiais nº.s 1, 2, 3 e 4. 

 

PONTO QUATRO DA ORDEM DE TRABALHOS 

Pedido de subsídio do Centro Recreativo e Cultural de Souropires 

 

O Executivo, deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição de um subsidio 

no valor de 25.000 €, para acabamento da cobertura do polidesportivo e 

aquisição de mobiliário.-------------------------------------------------------------------------- 

 

PONTO CINCO DA ORDEM DE TRABALHOS 

Pedido de subsídio da Associação Recreativa de Acção Cultural e Desportiva 

de Freixedas 

 

O Executivo, deliberou, por unanimidade, atribuir o subsidio de 5.000 € para 

apoio no projecto de férias desportivas.----------------------------------------------------- 

 

PONTO SEIS DA ORDEM DE TRABALHOS 

Pedido de apoio financeiro da Liga de Amigos de Conimbriga – 1ª. Jornada 

de Promoção do Turismo Cientifico e do Património do Vale do Côa 

 

O Executivo deliberou, por unanimidade, atribuir o subsídio de 5.000 €, como 

apoio financeiro na 1ª. Jornada de Promoção do Turismo Cientifico e do 

Património do Vale do Côa, a realizar de 20 a 25 de Abril de 2002. Esta 
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deliberação foi tomada em minuta a fim de produzir efeitos imediatos e 

executórios. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

 

PONTO SETE DA ORDEM DE TRABALHOS 

Aquisição de livros – Reunião de 5/03/02 

 

No seguimento da deliberação tomada em reunião de Câmara de 5 de Março de 

2002, em que foi deliberado solicitar um orçamento para 3.000 exemplares do 

livro “ Castelo de Pinhel “, foi presente o referido orçamento no valor de 1,75 €, 

o que perfaz um total de 5.250 €. O Executivo, deliberou, por unanimidade, 

adquirir 3.000 exemplares, ao Senhor Júlio Rocha e Sousa, pelo valor proposto.  

 

PONTO OITO DA ORDEM DE TRABALHOS 

Associação Cultural de Quinta Nova – subsídio para conclusão das obras do 

Polidesportivo 

 

Foi deliberado, por unanimidade, atribuir o subsídio de 15.000 €, para 

conclusão das obras do Polidesportivo ( construção de bancadas e arranjos 

exteriores ), a cargo da Associação Cultural de Quinta Nova. ------------------------- 

 

PONTO NOVE DA ORDEM DE TRABALHOS 

Assinatura do Contrato do Programa entre o IPPAR e a Câmara Municipal de 

Pinhel sobre a concessão da exploração da cafetaria do Castelo de Pinhel 

 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o contrato programa a celebrar entre  

a Câmara Municipal de Pinhel e o IPPAR no âmbito da concessão da exploração 

da Cafetaria do Castelo de Pinhel. ------------------------------------------------------------ 
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PONTO DEZ DA ORDEM DE TRABALHOS 

Escola Secundária com 3º. Ciclo do Ensino Básico – pedido de apoio para uma 

viagem de estudo a Berlim e a Estrasburgo 

 

O Executivo, deliberou, por unanimidade, atribuir o subsídio de 5.000 € à 

Escola Secundária de Pinhel, para apoio numa viagem de estudo, a Berlim e a 

Estrasburgo, devendo a Câmara submeter o projecto a uma candidatura no 

âmbito do programa Leader +. ---------------------------------------------------------------- 

 

PONTO ONZE DA ORDEM DE TRABALHOS 

Paroquia de Souropires – apoio financeiro para substituição da cobertura, 

restauro e consolidação do Altar – Mor 

 

Em resposta a um pedido da Paroquia de Souropires, para apoio financeiro na 

substituição da cobertura, restauro e consolidação do Altar – Mor, o Executivo 

deliberou, por unanimidade, informar o requerente que a Câmara apoiará, 

através dos seus técnicos, uma candidatura à DGOT. ----------------------------------- 

 

PONTO DOZE DA ORDEM DE TRABALHOS 

CDEP – Proposta de calendário dos jogos tradicionais das Colectividades 

 

O Executivo deliberou, por unanimidade, apoiar os Jogos Tradicionais das 

Colectividades – 2002, organizados pelo Clube Desportivo Estrelas de Pinhel, 

através da atribuição de prémios. ------------------------------------------------------------- 
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PONTO TREZE DA ORDEM DE TRABALHOS 

Análise e aprovação do Plano e Orçamento para o próximo ano 

 

Tendo sido presentes e discutidas as Grandes Opções do Plano o Orçamento 

para o próximo ano, no valor de 15.235.000 € ( quinze milhões, duzentos e trinta 

e cinco mil euros ), foram os mesmos aprovados por unanimidade e aclamação. 

Esta deliberação foi tomada em minuta a fim de produzir efeitos imediatos e 

executórios. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Seguidamente foi apresentada uma declaração de voto, por parte dos 

Vereadores do Partido Socialista, que aqui se encontra integralmente transcrita:  

« Confrontados com o momento do delinear das grandes opções do Plano de Actividades 

e Orçamento Municipal, os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista congratulam-se 

por nele participarem, revendo-se num instrumento de trabalho imperativo, e certo, mas 

igualmente desejado a bem do progresso e desenvolvimento concelhio. --------------------- 

Hoje sem funções administrativas numa gerência politico-financeira, os Vereadores 

eleitos pelo Partido Socialista, continuam a pensar que a política se exerce com ideias e 

projectos sustentados, com trabalho, com amor e com muita esperança nas causas e 

efeitos porque nos batemos. ------------------------------------------------------------------------ 

Conhecemos a realidade concelhia, sabemos das exigências naturais das populações 

que aspiram a níveis de vida que lhes proporcionem acima de tudo riqueza, conforto e 

segurança como estamos igualmente conscientes que o factor competitividade se instalou 

para dar lugar a afirmações sociais, políticas e territoriais a que urge dar respostas. ----- 

Pena é que o poder autárquico não esteja melhor dimensionado nem tenha ainda 

adquirido a independência libertadora que por vezes o comprometem e o tornam em 

tantos momentos servil e domesticado. ----------------------------------------------------------- 

É ao abrigo de alguns destes enunciados que a nossa consciência hoje se move e nos 

leva a definir este Plano e Orçamento, como sendo a via a percorrer. ----------------------- 

Do ponto de vista político não detectamos recuos nem inversões na marcha dos 

últimos anos. Acentuar esse progresso, implementar-lhe novas derivadas e ajustar-lhe 

novos recursos técnicos e humanos. Tudo isto nos identifica e atrai à participação.------- 
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Sabemos à partida que estamos perante um documento acima de tudo de intenções e 

de previsão, não nos merecendo por isso a critica fácil de uma qualquer oposição 

atrofiante e desenraizada. -------------------------------------------------------------------------- 

Queremos continuar a acreditar nas pessoas que diariamente irão estar mais 

próximas do cumprimento e execução deste Plano e Orçamento e porque sabemos que 

como qualquer outra actividade, também a vida municipal tem imponderáveis e 

situações imprevisíveis, saberemos em qualquer momento ajustar a lógica orçamental às 

situações que em consciência mereçam vir a ser assumidas. ---------------------------------- 

Como documento financeiro pensamos que ele se enquadra nas exigências da 

contabilidade pública, pelo que também aqui queremos dar os parabéns aos que neste 

domínio tiveram que se adaptar a novas regras e definições, pois bem sabemos quão 

difícil se torna, fugir à rotina contabilista estabelecida ao longo de décadas. --------------- 

Por todas estas razões, os eleitos pelo Partido Socialista, aprovam as grandes Opções 

do Plano e Orçamento para o ano de 2002.------------------------------------------------------- 

 

PONTO CATORZE DA ORDEM DE TRABALHOS 

Comissão Fabriqueira da Igreja da Atalaia – pedido de apoio financeiro para 

construção de uma casa de banho na Igreja Matriz 

 

Em resposta a um pedido de apoio financeiro da Comissão Fabriqueira da 

Igreja da Atalaia, para construção de uma casa de banho na Igreja Matriz, o 

Executivo, deliberou, por unanimidade, solicitar ao requerente uma informação 

técnica sobre o que pretende fazer em termos de melhoramentos.------------------- 

 

ENCERRAMENTO - Quando eram 12,45 horas, o Senhor Presidente deu a 

reunião por encerrada e para constar se lavrou a presente acta que vai ser 

assinada por todos os presentes e por mim, Alfredo Manuel dos Santos que a 

Secretariei.------------------------------------------------------------------------------------------- 
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